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PLANO DE ERRADICAÇAO DA RAIVA HUMANA E CONTROLE DA RAIVA ANIMAL NO MU
NICTpIO DE SAO CARLOS
Tendo presente os reiterados pronunciamentos do Excelentlssi
mo senhor Ministro da Saúde. Dr. Mario Machado de Lemos. sobre a di~
persão dos recursos aplicados em saúde no Brasil e sentindo de perto
Qste prublema. 05 principais órgãos responsãveis pelo bem estar e seg~
rança sanitária da população do munic~pio decidiram iniciar um traba -
lho sistemático de coordenação de esforços e concentração de recursos.
Foi então criado um G~upr de Coo~dena~ão d06 Re~06 em S~
de Púbiica, inicialmente com a participação individual de diversos pr~
fissionais interessados e posteriormente, oficializado como orgao de
coordenação.
Participam deste Grupo o Vep~ento Regional de Saúde-DRS-
6 (sede em Ribeirão Preto). através do V~~o Sa~o de São CaA
lo~, e Ce~ de Saúde 1 - são Carlos. o Conóelho de Comurt~dade local
e a P~e6eftWta M~c.ipal. através da ÁMU,601Úa. de.P.tanlLjame.rt.tce do
Departamento encarregado da higiene e saúde pública e a U~v~~dadeF!
d~ de são C~06. atraves do CRUTAC-São ~06 e do Ve~ento dlL
C~ên~. ~tõg~ca4.
- ê poss~vel obter. a curto prazo, todas as informações ne-
cessãrias para elaborar o plano de errad1cação. evitando-
se o desgaste de demorados levantamentos e pesquisas;
- jã existem os serviços necessãrios. tanto.na Prefeitura c~
mo no Centro da Saúde - esses serviços. mal d1mensionados
e desentrosados, não permitiam um melhor aproveitamento de
seu potencial; a otim1zação desses recursos foi a tarefa
assumida pelo Grupo;
- o plano de erradicação da.raiva pode ser programado de ma
neira a apurar seus resultados em prazo relativamente cur
to, permitindo a avaliação do trabalho em equipe e a rees
truturação desta equioe para novos trabalhos.
Em nivel. este plano pretende demonstrar a viabilidade e a
conveniência de serem entrosados e coordenados os diversos serviços.õ!
gãos e entidades aos quais está afeta a sd~de publica.
No nivel mais restrito. ~retende-se a erradicação da raiva
humana e o controle da raiva canina. atraves da organização e da man~
tenção de serviços de profilaxia eficiente.
3. ObJ e.UVO/l cUu, Aüv'<'dadu Exe.~
3.1. Objetivos epidemiolõgicos
a) vacinação anual de 60% da população canina estimada;
b) captura anual de 30% da população canina estimada;
c) observação de animais;
d) controle de focos.
3.2. Objetivos Educacionais
3.2.1. Gerais
levar a população a compreender. a aceitar e ado
~r as medidas que visam a diminuição do número
de cães errantes;
3.2.2. Especificos
3.2.2.1. Adestrar as equipes de captura. para I
que possam desenvolver atividades edu-
cativas no desempenho de suas funções;
3.2.2.2. Informar a população sobre a Raiva no
animal e no homem e sua situação no ~
nic;pio de São Carlos;
3.2.2.3. Esclarecer a população sobre o proble-
ma do cão errante como transmissor da
raiva;
3.2.2.4. Levar a população a sentir a necessid~
de de manter seu cão domiciliado e va-
cinado;
3.2.2.5. Conseguir que a população compreenda e
aceite a captura de cães errantes.
4. Entida.du PCVtliupa.n-tu
Distrito Sanitário
* - Centro de Saúde
* - Conselho de Comunidade do Centro de Saúde
* - Prefeitura Municipal:
Departamento de Higiene e Saúde Pública
Pronto Socorro Municipal
Departamento de Educação e Cultura
* - Universidade Federal de são Carlos:
CRUTAC-São Carlos
Departamento de Ciências Biológicas
* - Orgãos de Divulgação (Imprensa escrita e falada)
* - Entidades assis~enciais no campo da saúde.
* - Clubes de Serviço
1 * - Entidades religiosas* - Entidades militarest * - Rede de ensino:
Ens ino Bãs i'co
SENAI. SESI. SESC. SENAC
Mobral
5. E'4qu.ema. de AUv-i..dadu
5.1. adestramento da equipe de captura
5.2. atividades educativas junto ã população em geral
5.3.·atividades educativas junto ao pessoal técnico e administrati-
." vo das entidades participantes
5.4. atividades educativas junto a grupos da Comunidade: entidades
civis. religiosas. militares e lideranças
5.5. atividades educativas junto ao pessoal de ensino.
6. Ava.LU:tç.ão
6.1. pelo numero de cães errantes capturados
6.2. pelo aumento de solicitações pela população para captura de
caes errantes
6.3. pelo aumento do nÚmero de cães domiciliados
6.4. pela diminuição do numero de pessoas mordidas por cães
6.5. pela demanda de cães do posto de vacinação .
. . . . . .. . . . . .
r com base nos indicadores 4essa avaliação. qui Vim sendo c~
letados desde 1973, que o Grupo de Coordenação açredita ter atingido
boa parte de seus propósitos, em que pese, sem dúvida, o curto perio-
do de realização do trabalho.
Os dados estão disponlveis, para consulta de pessoas intere~
sadas. nos órgãos que compõem o Grupo de Coordenação, através dos
seus representantes.
e e a6et.aft1 mtdu.amerl-te. Uma mOcU6-icação em uma paJt-te do ó'útema pode
ac..aMe.taJt a Ylec.e.M-idade de ajlUlto.mento em ou.tJt.a paltte. Corltu.do, e e
algu.ém óe COYlc.e.Y1VLaem um 6e.gmeYlto mu..i,.to pequeYlada campo, pode p~
ae.lt de vúta compietame.YIte o pILOC.UÓO".
• * *
Com esse esp;rito apresent~mos nossa experiência. Ela
ê um segmento mui to pequeno do caulpo de Saúde Púb 1ice . Nâo podemos
perder de vista o todo; para isso. todos. cada um. cada instituição
terá que assumir-se como corresponsãvel pela saúde di nossa comuni-
dade e abrir novos temas e novas frentes de trabalho. Nós apenas de
mos um primeiro passo ... i
